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Capítulo I

DA COMISSÃO ELEITORAL

Art. 1º - O processo de eleição para Vice-Coordenador do Curso de Filosofia, é coordenado pela Comissão Eleitoral, consoante estas instruções.

Art. 2 – A Comissão Eleitoral estabelecida pelo Colegiado do Curso de Filosofia, é constituída por:

I) 02 (um) representantes do Corpo Docente.

II) 01 (um) representante do Corpo Discente.

Art. 3 – Compete à Comissão Eleitoral:

I) Elaborar as normas para a condução do processo eleitoral.

II) Receber as inscrições dos candidatos.

III) Compor as mesas receptoras e apuradoras dos votos.

IV) Deliberar sobre recursos, examinar sua procedência e decidir sobre impugnações.

V) Publicar os resultados da eleição e encaminhá-los ao Departamento de Filosofia para as providências cabíveis.

VI) Resolver os casos omissos.

Parágrafo Único: A Comissão Eleitoral se extingue com o encerramento do Processo Eleitoral.

Capítulo II

DO PROCESSO ELEITORAL E DOS CANDIDATOS:

Art. 4 – Somente podem concorrer às funções de Vice-Coordenador os professores do quadro permanente da Universidade que tenham pelo menos 05 (cinco) anos de exercício de magistério superior em instituição pública de ensino ou 03 (três) anos de Docência nesta Universidade, estando em regime de Dedicação Exclusiva ou 40 (quarenta) horas semanais (Art. 61, parágrafo 4º do Regimento Geral da UFRN).

Parágrafo Único: A formalização da candidatura far-se-á pela inscrição da chapa em que figure o nome dos candidatos a Vice-Coordenador, no prazo estabelecido e de acordo com as normas estabelecidas pela Comissão Eleitoral.

DO CALENDÁRIO ELEITORAL

Art. 5 – Fica estabelecido o seguinte calendário eleitoral:

I – o prazo de inscrição dos candidatos terá início em 04 (quatro) de Maio 2011 e se encerrará no dia 06 (seis) de maio de 2011;

II – a eleição será realizada no dia 11 (onze) de maio de 2011.

III – a apuração será realizada e divulgada no dia seguinte ao da eleição.
IV – o prazo para interposição de recursos será até 24 horas após a divulgação dos resultados;

V – o local para inscrição das candidaturas é a sala 703, Secretaria do Departamento de Filosofia, no horário de expediente do Departamento de Filosofia da UFRN, através do preenchimento da ficha de inscrição.
DOS ELEITORES
Art. 6 – São eleitores os membros da Comunidade Universitária relacionados (art. 61 do regimento geral da UFRN):

I – todos os Professores do quadro permanente da Universidade que ministraram disciplinas no período letivo anterior ou que estiverem lecionando no Curso de Filosofia no período letivo do pleito;

II – todos os estudantes de graduação do curso de Filosofia regularmente matriculados;

III – o estudante matriculado em disciplinas que tiver mais de um número de cadastro, vota pelo cadastro mais recente.

DA NATUREZA DO VOTO

Art. 7 – O voto é paritário e pós-fixado, sendo a paridade de 70% (setenta por cento) para o total de votantes de Docentes e 30% (trinta por cento) para o total de votantes do corpo Discente (alunos).

Art. 8 – O voto é facultado aos eleitores definidos nestas normas.

Art. 9 – O voto é secreto e não pode ser efetuado por correspondência ou procuração.

Art. 10 – O sigilo do voto é assegurado mediante as seguintes providências:

I. As cédulas são confeccionadas pela Comissão Eleitoral;

II. Eleitor vota em cabina indevassável, para efeito de assinalar na cédula o seu voto e em seguida fechá-lo;

III. A verificação da autenticidade da cédula oficial é feita pela rubrica dos membros da mesa receptora;

IV. É assegurada a inviolabilidade da urna utilizada.

Art. 11 – A cédula eleitoral obedecerá à ordem cronológica de inscrição dos candidatos e é diferenciada pela cor, sendo a cédula azul a destinada aos docentes e a cédula branca aos estudantes.

Art. 12 – O voto é uninominal, devendo o eleitor assinalar os únicos nomes de candidatos a  Vice-Coordenador do Curso de Filosofia, nas chapas indicadas.

Art. 13 – Ao lado de cada nome do candidato haverá um quadrado em branco, onde o Eleitor deve assinalar com “X” a sua preferência.

Art. 14 – O voto em mais de um candidato ao mesmo tempo será invalidado, bem como se o “X” for marcado fora do quadrado próprio.

Art. 15 – Encerrado o prazo de inscrição, a Comissão Eleitoral providencia divulgação dos nomes dos candidatos.

Art. 16 – A votação obedecerá à seguinte ordem:

I – a ordem de votação deve ser a chegada do eleitor,

II – o eleitor apresenta ao presidente da mesa receptora um documento de identificação, dos abaixo indicados, que permita a identificação de seu nome na lista de eleitores:

a) Carteira de identidade;

b) Carteira Profissional;

c) Carteira de Identidade Funcional;

d) Carteira de Estudante emitida pelo DCE.

III – Identificado o eleitor, ser-lhe-á entregue a cédula devidamente rubricada pelos membros da mesa, devendo ser o mesmo devidamente instruído de como fazê-lo, apondo sua assinatura na lista de votação.

IV – Ao depositar a cédula na urna, deve fazê-lo de forma a permitir a identificação da mesma através das rubricas respectivas.

V – As folhas de votação, as cédulas oficiais não utilizadas e materiais restantes, juntamente com a urna, devem ser entregues à Comissão Eleitoral.

Art. 17 – O período de votação obedece ao calendário abaixo:

I. Às 09:00 (nove) horas do dia 11/05/2011 (onze de maio de 2011), serão abertos os trabalhos, na sala 703 do Departamento de Filosofia 2º andar do CCHLA (Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes), prosseguindo até às 11:30 (onze e trinta) horas, com um intervalo de duas horas e meia para o almoço, retomando às 14:00 (catorze) horas, prosseguindo até às 17:00 (dezessete) horas.

II. Às 19:00 (dezenove) horas terá prosseguimento à votação no Setor II de aulas, no corredor do Bloco F, prosseguindo até as 21:00 (vinte e uma) horas, horário do encerramento da votação.

MATERIAL DE VOTAÇÃO

Art. 18 – A Comissão Eleitoral providencia o seguinte material para a mesa receptora:

I. Lista de eleitores de cada mesa receptora;

II. Uma urna;

III. Cédulas oficiais;

IV. Cabina indevassável;

V. Material de expediente necessário à execução dos trabalhos da mesa receptora;

VI. Outros materiais que se fizerem necessários.

DA APURAÇÃO

Art. 19 – Na apuração realizada pela Comissão Eleitoral, os trabalhos não serão interrompidos até o seu encerramento e totalização do resultado final. Será permitida a presença de um representante de cada chapa.

Art. 20 – Concluída a apuração será lavrada a ata e divulgação dos resultados.

Art. 21 – O procedimento a seguir será adotado na apuração:

I. Contadas as cédulas na urna, a junta apuradora verifica se seu número coincide com o número de votantes;

II. Se o número de cédulas for igual ou inferior ao número de votantes, se faz a apuração;

III. Se o número de cédulas for superior em 3% (três por cento) ao número de votantes, a urna será impugnada, quando deve ser lacrada e guardada para efeito de possíveis recursos;

IV. Apresentando a cédula sinais de rasuras ou identificação de eleitor, ou tendo este assinalado em mais de um candidato ao mesmo cargo, o voto será anulado;

V. As cédulas apuradas serão conservadas sob a guarda da Comissão Eleitoral até a proclamação dos resultados, a fim de assegurar uma possível recontagem de votos, e até o término do prazo de recursos, após o que serão incinerados;

VI. A responsabilidade pela guarda das urnas é da Comissão Eleitoral.

Art. 22 – Fica estabelecido que o local de apuração do pleito será em sala do Setor II de aulas.

Art. 23 – Os prazos para interposição de recursos estão estabelecidos no calendário constante do Art. 5 destas normas.

Art. 24 – Compete à Comissão Eleitoral examinar os recursos e emitir decisão conclusiva e irrecorrível.

Art. 25 – Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Eleitoral.

Art. 26 – Estas normas entram em vigor na data de sua publicação nos murais do Departamento de Filosofia e Setor II de aulas.

Natal, 25 de Abril de 2011.
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